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Tempo De Conversão
O tempo presente é tempo de conversão. Confessa o
que fizeste, quer por palavras quer por obras, de noite
ou de dia. Confessa-o no tempo favorável e receberás
o tesouro celeste no dia da salvação. Purifica a tua
ânfora, para que receba a graça com maior
abundância; porque a remissão dos pecados é dada
a todos por igual, mas a comunicação com o Espírito
Santo é concedida segundo a proporção da fé de
cada um. Se trabalhares pouco, pouco receberás; mas
se trabalhares muito, receberás uma grande
recompensa. Se tens alguma coisa contra alguém,
perdoa. Aproximas-te para receber o perdão dos
pecados: é preciso que também tu perdoes a quem te
ofendeu.

São Cirilo de Jerusalém

A Palavra Ilumina
A Palavra divina ilumina a existência humana e leva as
consciências a reverem em profundidade a própria
vida, porque toda a história da humanidade está sob
o juízo de Deus. No nosso tempo, detemo-nos muitas
vezes superficialmente no valor do instante que passa,
como se fosse irrelevante para o futuro. Diversamente,
o Evangelho recordanos que cada momento da nossa
existência é importante e deve ser vivido intensamente,
sabendo que cada um deverá prestar contas da
própria vida. No capítulo vinte e cinco do Evangelho
de Mateus, o Filho do Homem considera como feito ou
não feito a Si aquilo que tivermos feito ou deixado de
fazer a um só dos seus «irmãos mais pequeninos» (25,
40.45): «Tive fome e destes-Me de comer, tive sede e
destes-Me de beber; era peregrino e recolhestes-Me;
estava nu e destes-Me de vestir; adoeci e visitastes-Me;
estive na prisão e fostes ter comigo» (25, 35-36). Deste
modo, é a própria Palavra de Deus que nos recorda a
necessidade do nosso compromisso no mundo e a nossa
responsabilidade diante de Cristo, Senhor da História.

Verbum Domini

Senhor Meu Deus
Senhor meu Deus, humildemente peço
O teu amor de Pai e o teu perdão,
Embora eu saiba que o não mereço.

Defende e acolhe a humilde devoção,
Reforma sempre na verdade santa
O antigo pensamento errado e vão.

Louvado seja Deus, minha esperança:
Ao cair sobre a terra a noite escura,
Renova em mim a paz e a confiança.

Louvor se dê ao Pai omnipotente,
Ao Filho, imagem sua e formosura,
E ao Espírito de ambos procedente.

Hino da Liturgia das Horas

O itinerário moral dos esposos (III e IV)
A obrigação de transmitir a vida deve integrar-se
na missão global da totalidade da vida cristã, a
qual, sem a cruz, não pode chegar à ressurreição.
Em semelhante contexto compreende-se como não
se possa suprimir da vida familiar o sacrifício, mas
antes se deva aceitá-lo com o coração para que
o amor conjugal se aprofunde e se torne fonte de
alegria íntima.
Este caminho comum exige reflexão, informação,
instrução idónea dos sacerdotes, dos religiosos e
dos leigos que estão empenhados na pastoral
familiar: todos eles poderão ajudar os cônjuges
no itinerário humano e espiritual que comporta em
si a consciência do pecado, o sincero empenho de
obser var a le i moral , o min i s tér io da
reconciliação.
Deve também ser recordado como na intimidade
conjugal estão implicadas as vontades das duas
pessoas, chamadas a uma harmonia de
mentalidade e comportamento: isto exige não
pouca paciência, simpatia e tempo. De singular
importância neste campo é a unidade dos juízos
morais e pastorais dos sacerdotes: tal unidade
deve cu idadosamente ser procurada e
assegurada, para que os fiéis não tenham que
sofrer problemas de consciência.
O caminho dos cônjuges será portanto facilitado
se, na estima da doutrina da Igreja e na
confiança na graça de Cristo, ajudados e
acompanhados pelos pastores e pela inteira
c o m u n i d a d e e c l e s i a l , d e s c o b r i r e m e
experimentarem o valor da libertação e da
promoção do amor autêntico, que o Evangelho
oferece e o mandamento do Senhor propõe.

S. João Paulo II, Familiaris Consortio, 1981, 34
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A Quaresma
Inicialmente durava 3 semanas, mas depois, em Roma,
foi alargada a 6 semanas (40 dias), com início no
actual I Domingo da Quaresma (na altura denominado
Quadragesima die, entenda-se 40.º dia anterior à
Páscoa).
O termo Quadragesima (que deu a nossa "Quaresma")
passou depois a designar a duração dos 40 dias
evocativos do jejum de Jesus no deserto a preparar-se
para a vida pública. Como, tradicionalmente, aos
Domingos nunca se jejuou, foi necessário acrescentar
alguns dias para se perfazerem os 40. Daí a
antecipação do início da Quaresma para a Quarta-
Feira de Cinzas.
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